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Não tendo esta dominga Evan* 
gelho proprio,vae o de S. Lucas, 
cap. 6. v. 17— 23.

N ’aquelle teanpn, desceu 
Jesus das montanhas e parou 
n’um sitio mais plano, sendo 
acompanhado do bando dos 
seus discípulos, e de grande 
multidão de povo de toda a 
Judêa. de Jurusalem, e do 
paiz maritimo de T yro  e Si- 
don, que tinham ido para o 
ouvirem, e para serem cura
dos das suas enfermidades. 
Entre elles bavia tambem 
alguns que estavam posseesos 
dos espiritos impuros, e eram 
curados. E todo o povo pro
curava tocai o, porque sahia 
d’eile uma virtude que os 
curava a todos. Então Jesus, 
levantando os olhos para os 
seus discípulos, lhes disse : 
Bemaventurados vós que sois 
pobres, porque vosso é o 
reino de Deus. Bemaventu
rados vós que tendes agora 
fome, porque haveis de ser 
fartos. Bemaventurados vós 
que choraes agora, porque 
haveis de ser consolados. 
Bemaventurados serèis quan
do os homens vos aborrece’ 
rem, quando vos separarem, 
quando vos tratarem injurio
samente, quando regeitarem 
o vosso nome como mau, 
por causa do Filho do Ho
mem. Alegrae-vos u’esse dia, 
e exultae de jubílo, porque 
uma grande recompensa vos 
está reservada no céo.

REFLEXÕES PRATICAS

«Bemaventurados vò9 que sois 
pobres, etc.» Jesus Christo não 
préga estas maximas tão sublimes 
e admiraveis, senão depois de 
ter livrado os que estavam pes* 
sessos do domonio e curado 
todas aa especies de moléstias 
por uma virtude qued'elle sahia. 
Era necessário qu* auctorisasse 
assim a sua missão, para persua
dir aos homens que a felici(fad6 
na terra consistia em despreza
rem as riquezas, em viverem na 
afflicção e nas lagrimas, em 
carecerem até das cousas mais 
necessárias á vida, em serem 
aborrecidos, ultrajados e perse
guidos : e se lh'o houvesse per
suadido sem operar prodígios, 
isso mesmo seria o maior dos 
prodígios.— «Sereia felizes, quan
do os homens vo9 aborrecerem... 
Alegrae-vos n’esse dia... porque 
uma grande recompensa vos está 
reservada no céo.» Os pobres, 
os homens afflictos e persegui
dos não são portanto felizes, 
senão porque lhes está destinado 
depois da morte o reino do céo ? 
Espera Deus pois, para recom- 
pensabos, que e)lea hajam deixa
do este valle de misérias e la
grimas? Não, elle occulta lhes 
debaixo das cruz°s ineífaveis 
consolações bem próprias para 
indemnisal-os do que Svffrem 
n’este mundo por seu amor, e 
nos mesmos espinhos que ob 
rasgam, encontram e colhem elles 
rosas que os tornam amaveis. «A  
minha alegria é superabundante 
no meio de todas as minhas 
tribulações;» ó isto o que dizia 
o grande Apostolo, é isto o que

teera dito depois d’elle milhões 
de santos, que não quereriam 
trocar as suas cruzes por todos 
os prazeres do século. Amemos 
a Deus como elles amaram, e, 
como elles, encontraremos: a fe
licidade até mesmo ho seio das 
mais amargas e crueis tribula
ções.

—..—   «•_ ^ ——
C oriep on d cu c ia  f do E van *
gel Ia o com toda a historia

Uma roda cujos dentes engre
nam todos noutra roda tombem 
dentada, não se poderá dizer que 
foi feita ao acaso ou que é falsa ; 
e o mesmo se diga de uma 
bainha em relação à sua espada. 
Ora, discorramos simiihantemen- 
te ácerca da verdade Evangé
lica 1. Os Evangelhos estão 
perfeitamente de accordo com a 
historia que os precede (tantas 
cousas annuneiadas na hi9toria 
precedente, veem-se verificadas 
nas narrações dos Evangelhos, 
p. ex. a respeito do Messias, 
e tc .); 2. Os Evangelhos estão 
de accordo com a historia que 
os acompanha (hi9toria profana,1 
geographia, costumes, egrejas 
christãR espalhadas por toda a 
parte); 3. Os Evangelhos estão 
de accordo com a historia depois 
delle ate nòs (verificaram se com 
effeito as cousas que nelles se 
annimciaram); 4. Os Evangelhos 
estão de accordo com os senti' 
mentos mais nobres da natureza 
humana. (De facto no Evangelho 
reconhece-se o principio da mais 
bella civilização). Logo, os Evan 
gelhos não são produeto de 
invenção.

Examinemos particularmente 
o 3.° ponto, ou seja a correspon' 
dencia do Evangelho com a his' 
toria  moderna.— No Evangelho 
narra-se que Jesus Christo fundou 
uma sociedade, á maneira de 
reino, da qual deviam fazer parte 
todos os homens; e realmente, 
na historia do mundo posterior 
ao Evangelho, vê se este reino 
ou sociedade, chamada Egreja. 
E' isto ura puro acaso ? No 
Evangelho diz-se que Jesus Chris 
to estabeleceu um dos seus dis- 
cipuios como chefe deste seu 
reino e lhe deu ás chaves como 
a Soberano (Math. 16, 18 19);
e com effeito em Roma, no Va 
ticanc, vê-se um velho venêran 
do, que é successor daquelle 
primeiro a quem Christo, con 
soante aquelle livro, entregou as 
chaves. E este velho conta uma 
serie ininterrupta de predeceaso- 
rea até ao primeiro, cujo sepul 
chro glorioso se acha no Vati 
cano. Que coincidência! Seria 
tambem isto obra do acaso? 
Naquelle livro ccntà-se como 
Christo prometteu aos seus dis 
cipulosque tambem elles haviam 
de fazer milagres (João 14, 12); 
e vemos como no decurso de 
toda a historia moderna se nar
ram muitos milagres, effectuados 
pelos chridtãos no seio da'Egrej:t. 
Naquelle mesmo livro conta se 
que a mãe d'aquejie Jeshs disse 
que todas as gentes a chamáhtim  
bemaventurada (Luc. I, 48); at 
firma-se que ossequazes de Jesus 
seriam perseguidos (João 16, 33) ; 
que a Egreja duraria sempre 
(Math. 28, 2̂2), etc. E todas essas 
cousas vemol-as verificadas no 
mundo moderno. Emfim outras 
cousas ditas naquelle livro cor
respondem exactamente á reali
dade e de prophecias tornaram- 
se factos; p. ex. o caso da 
Magdalena, que seria louvado 
e annuncíado a todo o mundo

(Math. 26, 13); que Jesus Chris
to seria signal de amor f de 
odio (Luc. 2, 34); que alguns 
peccadores se tornariam pescado
res de homens (Math..4, 19); que 
alguns seguiriam os conselhos 
evangélicos (Math. 18, 11); que 
o centro religioeo hebraico seria 
deslocado (Marc. 21, 43); que o 
templo de Jeru9alem seria des
truído (Marc. 13, 2).

Ora, de duas uma : ou aquelles 
dictos foram verdadeiros ou fo
ram falsos.—Se foram verdadei
ros, temos o que queremos. Se 
quizerem chamai os falsos, for
çoso será dizer que a falsidade 
e o acaso foram o fundamento 
de factos tão grandiosos e com
pletamente independentes da li
berdade humana; porquanto, 
ninguém se poz a verificar aqual* 
les dictos só pelo gosto de lhes 
emprestar a veracidade. Ora, não 
sendo isso moralmente possível, 
deve-se concluir que taes dictos 
foram verdadeiros.

D irs eá  : Mas este è o g r  (ju
mento da« prophècias realizadas 
E  que tem elle que ver para de' 
m onstrar a verdade dos liv ro t 
do N.Tetamento P R.Tem que ver: 
porque, se as prophecias se ve
rificaram, é signal que, quem as 
escreveu, escreveu uma verdade; 
que era o fim do nosso raciocí
nio. Porque irn dicto prophetico, 
antes de ser uma prophccia , 
deve ser uma verdade.

Ora, se aquelle livro em taes 
narrações não é falso, temos uma 
segura garantia de que t*o pou
co será falso no demais. Quando 
vós. procurando reconstituir uma 
carta feita pedaços, achais que 
um delle9 combina bem por qua
tro ou cinca lados com os ou
tros, tendes grande confiança 
ou fiscais quasi certo de que 
tambem o resto esteja em har
monia e por conseguinte aquelle 
fragmento é^o verdadeiro. E' 
este o nosso caso. Portanto o 
Evangelho não pode ser fal90.

P. P olidori

CIRCÜLAR COLLECTIVA
dos a rc e b is p o  e  b ispos s t i f  

f r a g a u e o i  d a  p r o v ín c ia  
c c le s ía s t ic a  d e  $ .

Entretanto, sem causa bastatr 
tantemente sufficiente, t*emos as 
sistido agora, caríssimos filh ote  
veneráveis irmãos, após tantós 
séculos de civilização christã, a 
uma dolorosa reproducção dos 
processos da guerra antiga.

Entendemos, que nem a sup- 
posta ameaça á integridade ter 
ritorial, nem o perigo de se per 
der a hegemonia corLmercial,na 
da póde justificar esse desperdi 
cio de vidas, essa toi rente de 
sangue, esse requinte de violên
cias que vai levando, por onde 
passa, o espanto e a ruina, o 
sacrilégio e a profanação !

Não se respeitam tratados; al 
turba so o direito das gentes; per- 
tuba-se a paz do mundo, esteri
lizando a humanidade em seus 
proprLs elementos vitaes.

”Ecce quatuor venti coeli pu 
gnabant in maie 'magno” , pode 
mos repetir com o propheta Da
niel.

‘ Era, de esperar que tambem 
nòs Jiouvessemos do experimen 
tar as conseqüências dessas ca
lamidades. Soou, pois, a hora, 
sacrifício para n o s s a  Pa 
tria...

Distincto orador francez, numa 
de suas notáveis conferências, 
affirmara que ” a simples aggres.

são injusta ás fronteiras de um 
povo é uma barbaria” . Que pen
sar, então, quando o insulto a 
ura paiz não se caracteriza pelo 
desrespeito ás fronieíras,mas se a* 
pura até ao torpedearaento de ino- 
ffensivos navios mercantes, sem 
aviso Drévio, desdenhada qual
quer explicação que eeja ?!

Nesse caso, cumpre que a Na
ção ofténdida, na pessoa do* qus 
representam e governam, desem 
bainhe o gladio e fira o injusto 
aggressor.

'0  direito dos individuoa,— 
prosegue o conferencista,— póde 
ás vezes ficar desarmado sob a 
oppressão dos fortes e é então 
que se reserva á justiça o seu 
mais sublime triumpho : o mar- 
tyrio.

” Náo acontece o mesmo cora 
o direito das sociedades ; para 
elias não seria já heroísmo mo
ral, mas tão erroneo quanto des 
honroso, estenda* a face esquer 
da depois de esbofeteadas na di
reita” .

"Disse, a ' tal proposito, um 
grande patnota italiano : “ A  vir
tude da independencia é para a 
nação o que o pudor é para as 
mulheres. Que importam a3 de
mais virtudes, 3e falta nessa ?”

Em meio, porém, de todo nos
so justo fervor patriotico, não 
nos esqueçamos das nossas res
ponsabilidades tradicionaes.

Antes de tudo, veneráveis ir
mãos e filhos dilectissimos. nòs 
somos um povo chriscão, um po
vo catholico. E bem sabei3 que
0 signal característico dos filhes 
de Christo é o amor, apesar de 
tudo, acima de tudo. ” In hoc co 
gnoscent omnes quia discipuli 
mei estis, si dilectionem habue- 
ritis ad in vicem’ '. (Joan. X III, 
34).

Por isso nos commovcm as pa
lavras do exmo. sr. presidente 
da Republica era seu telegrara
ma circular .

"Noss s tradições iiberaes en 
sinaram sempre o lespeito ás 
pessoas e bens do inimigo, tau- 
to quanto forem compatíveis ccm 
a segurança publica” .

Sim, precisamos respeitar nos
sos irmãos allemàes, suas pro
priedades, suas convicções na- 
cionaes, mas elles, a seu turno 
comprebendam a nobreza de nos 
sa alma e jáinais pretendam a- 
busar de nossa bondade como 
quer que seja.

0  que pedemos fazer como in 
dividuos, repetimos, não nos é 
sempre licito realizar c^ftio mem
bros da sociedade.

E si delicada e melindrosa é, 
na hora presente, a posição das 
autoridades civis, não menos me
lindrosa e delicada ó a das au
toridades ecclesiasticas.

Entre o coração do pastor que 
ama sinceramente suas ovelhas, 
sem distiucção de nacionalidade, 
e a alma do patriota que prefe
re a morte a assistii á desgra
ça de seu povo, desenha 3e o 
campo accidentado e ingrato de 
nossa acção pastoral,

0  que certamente se faz mis 
ter e sinceramente esperamos 
obter, é que todos os catholicos 
desta província, sacerdotes e lei
gos, sem distineção de naciona
lidades ou syrapathias, auxiliem 
a nossa acção pastoral, como ho
menagem á actual situação do 
Brasil que os abrigou ou 09 viu 
na&cer, e uma prova de affecto 
filiai aos prelados que tanto os 
estimam e veueram.

Nem mesmo na intimidade de
1 compatriotas e amigos se exp li
cariam, sem laivos de incorrec-

ção, em instantes tão delicados, 
qualquer expansão irreflectida, 
ou tendenciosa, em detrimento 
da linha de condueta, que preci
sa curacteriz ar-vos, da serieda
de è lealdade de filhos da Egreja.

Ensina-nos, dilectissimos filhos 
e veneráveis irmãos, o livro sa
grado dos Evangelhos que eiu 
certa occasião o Divino Mestre 
se viu tambem em posição deli
cada.

Seu3 compatriotas, domitíados 
pela oppreêsão romana, queriam 
saber si deviam ou não pagar 
tributo a Cesar.

Vòs todos sabeis que a respos
ta de Jesus Christo foi : ” Dai a 
Cesar o que é de Cesar e a Deus 
o que é de Deu»” . Reddite ergo 
quae sunt Dei Deo” .

Nesta admiravel e divina res
posta vòs encontrais resumido o 
vosso e o nosso dever.

E' certo que “ ex vi“  do offleio 
pastoraí devemos dispensar sem- 
pie protecção e amparo a todos 
os nossos diocesanos, sejam 
quaes forem suas respectivas na
cionalidades,quando“ injustamen* 

te“  perseguidos.
Para a Egreja todos são fi

lhos e o bispo só póde ter para 
com seus súbditos entranhas de 
pae amoroso e solicito.

Não se pretenda, todavia, á 
9ombra de respeitáveis immunr 
dades religiosas e ec Jesiasticas, 
favorecer aspirações do inimigo 
declarado de nos3a patria; não se 
profanem os puloi-tcS con? pfe- 
gações imprudentes e (o que se
ria peor) insultuosas ao paiz, ao 
governo ou ao povo; não se ex
pandam em commentario9 que os 
compromettam cu nos susceptibi- 
lizem. Em casos taeâ seriamos for
çados a “ dar a Cesar o que é de 
Cesar4, e certamente saberíamos 
ainda q \e~com pe3ar, restringir, 
como fosse necessário, o ambito 
de nossa boa vontade e auxilio.

0  mais nobre sentimento do 
coração humano, caríssimos fi
lhos e . veneráveis irmàos; é a 
gratidão-

Perdoa-se facilmente ao proxi 
mo qualquer falta, mas a ingra
tidão revolta todo o coração bem 
formado.

Ora, o Brasil è inquestionavel
mente um paiz modelar na protec 
ção dispensada aos extrangeiros.

Recebemos a todos com nos3a 
proverbial bondade e carinho. 
Chegamos ao ponto de compar
tilhar suas dores e alegrias, in
teressando-nos por sua prosperi
dade e bem estar.

A attençào sempre dispensada 
aos extrangeiros fque aqui apor
tam tem chegado, a taes extre
mos de gentileza, que por mais 
de uma vez foi acoimada de ex
cessiva e demasiada pela opinião 
publica.

Quando leis vexàtarias e se
ctárias.fecham em outros paizes 
seus portos ai congregações re
ligiosas, o Brasil, num gesto de 
liberdade espiritual, estipula no 
seu pacto constitucional garan
tias insophisraaveis para as con. 
gregações religiosas e seus ha- 
veres.

Ora, tal nação tem direito tam
bem a um gesto de gratidão de 
todos os extrangeiros e particu
larmente do elemento religioso 
ecclesiastico que aqui foi rece
bido cora todo o carinho, livre
mente tem exercido seu minis
tério e organizou sua vida com 
todas as garantias legues.

Confiámos, por tudo isso. no 
espirito altamente culto desse e- 
lemento e temos, caríssimos fi
lhos e veneráveis irmãos, funda-



das e9perança9 de ; que, compen- 
tradoa todos da gravidade do 
momento nacional, saberão evi 
tar tudo o que os possi com 
prometter ou se preste a uma 
interpretação menos digna.

Deus, que lê no fundo dos co
rações. bem conhece a reiuccan- 
cia com que fomos levados a 
assumir esta attitude decisiva*

Não fossem as particulares in- 
juncções em que nos vimos e a 
necessidade que tivemos de dar 
uma instrueção franca e pratica 
áquelles pelos quaes nos senti
mos responsáveis deante d6 Deus 
e do9 homens e esperaríamos que 
outraa vozes mais autorizrdas s© 
fizessem ouvir em instante tão 
grave da vida nacional.

Filhos obedientes da Santa E 
greja Catholica, tambem nós, á 
imitação do nosso chefe supre
mo, desejamos a paz, mas que
remos uma paz honrosa. O F i
lho do Homem é o Principe da 
Paz, e, todavia, os prophetaslhe 
viram entre os dentes o gladio 
de dois gumes.

E ’ esse gladio material que 
Deus não entregou ás mãos pa
cificas dos chefes de sua egreja, 
mas aos podereseivG que nas so
ciedades políticas tem por unica 
missão defender a justiça con 
tra a9 aggressões inju3tas.

Parece nos, caríssimos filhos e 
veneráveis irmãos, chegados a 
esses dias, como ao tempo das 
calamidades de Israel, era que 
se d iz ia : P a z ! P a z ! emquanto 
o Senhor dizia talvez : Guerra ! 
Guerra !

Os homens da palavra e da 
penna apoiam interesses subal 
ternos em nome das idéas. e 
ainda uma vez o mundo inteiro 
exclam a: Paz !

E comtudo, como sob repenti 
na tempestade, se respira a Iro 
voada do ar, os povos tambem 
sentem na sua atmosphera não 
sei quê de eletricidade terrivel. 
E ’ o que Jesus Christo chamou 
"opinionis bellorum” .

*— JUlho de Çelém, Pae do seculo 
faturo’ ,Princ ípe da Paz diremos 
dós, com o illust. e orador cita
do : dai-nos a paz, a, verdadei
ra paz !

Dissipai estas opiniões de guer
ra, salvai cada nação, restabe
lecendo os salutares princípios 
de mutua caridade, de justiça, 
de liberdade, que vós mesmo trou* 
xestes a este mundo !

Mas, si fosse em demasia tar
de, grande Daus, si na vossa 
sabedoria decidiaseis de outro mo- 
d" restituirnos no campo de ba
talha a fé que fez a grandeza de 
nossos beroes! Ensinai-nos a de
fender o direito e a justiça. Fa 
zei, Senhor, que esta porção da 
grande Patria Brasileira saiba col* 
locar-se, em todas as emergen- 
cias na altura de seu passado 
glorioso, amando com fervor seu 
Deus ederramando com coragem, 
si preciso fôr, seu sangue por 
amor da Patria.

Na esperança aessa alta pro
tecção do céo, e como penhor 
do nosso affecto paternal, envia
mos nossa bençam pastoral á vòs 
todos, caríssimos filhos e vene
ráveis irmãos.

Esta nossa circular será regis
tada, como do estylo, no livro 
do Tombo e devidamente archr 
vada.
S. Paulo, 8 de Novembro de 1917
DUARTE. A r c é b i 8Pg d e  S. 

P a u l o .

JOSE’ A r c e b i s p o  d e  S. Car 
l o s .

JOÃO, B is p o  d e  C a m p i n a s .

JO x^O , B i s p o  d e  C g r i t i b a

LUCIO, B i s p o  d e  B o t u c a t u ',
ALBERTO, B i s p o  d e  R i b e i r ã o

P r e t o *

EPAMINONDAS,Bí8po deTau* 
b a t é .“

   9- ----------

U m  g ra n «l» m elhoram ento

Acaba de Rer creada nesta ci
dade a Caixa Econornica Esta 
doai, o que constitue um grande 
melhoramento não só para este 
cidade, como tambem para o seu 
muuicipio, pois, como explicou o 
deputado sr. Dr. João Martins, o 
intuito do governo, creando as

caixas economi.cas estadoaes, foi 
applicar os diniheiros alli entra
dos, em beneficúo da lavoura do 
Estado. Para í .bso é pensamento 
do Governo croar em cada cidade 
onde for installlada a caixa eco
nômica, um banco que fará em
préstimos aos lavradores, e es
pecialmente aos pequenos lavra
dores, que desse modo poderão 
desenvolver a sua lavoura, com 
lucro para elles e proveito para 
todo o município.

D’ora em diante os trabalhado* 
res de fabricas,os empregados do 
comraercio e, emfiro, todas as 
pessoas, que o quizerem, terão 
onde depositar a sobra, grande 
ou pequena, das suas despezas, 
e assim irem formando um pecú
lio para os dias incertos do futu
ro. Os que tiverem seu pequeno 
capital, poderão deposital-o na 
caixa econornica, onde o seu di 
nbeiro estará seguro contra os 
gatunos, contra os empréstimos 
a velhacos, e,além dÍ9so, renden
do um juro modico, é verdade, 
mas que, sendo cousa segura, é 
sempre muito melhor do que os 
juros elevados, mas em mãos de 
quem não os paga.

Demais, a caixa econornica 
vem ensinar a economia e previ
dência ao nosso povo tão descui
dado do futuro seu e dos seu9 
filhos. Tendo na caixa econômi
ca um lugar seguro e de rendi
mento certo, o trabalhador de 
roça, o jornaleiro, o empregado 
de fabrica ou do commercio.que 
no fim do mez possa poupar 
alguma cousa, ali irá depositar 
esse pouco, o qual, com a repe
tição continua dessas pequenas 
ent:ada9, no decurso de certc 
tempo estará transformado 
era um capital com que se possa 
comprar uma casa, ou adquirir 
uma pequena propriedade rural, 
ou abrir uma casa commercial. 
Foi assim, com esse previdente 
systema de guardar as sobras das 
suas despesas, que muitas pes
soas, de pobres, que eram, ehe 
garam a possuir grandes fortu 
nas.

Paraben9, pois, ao nosso povo 
por esse importantíssimo melho
ramento da caixa econornica em 
a nossa cidade.

MOYISEKTO RELIGIOSO

G UARD A DR HONRA 
AO SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 25 de Novembro de 
1917.

Igreja de S. Francisco 
Exposição do SS. Sacra 

mento na musa das 7 horas.
Encorramento à tarde, àb 

7 horas, com canto de ladai
nhas, Tantum ergo e bençam- 

0  secretario

IRM ANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
avizo a todos os Irmãos que ama 
nhã haverá na igreja matriz ás 10 
horas missa, recitação do terço, 
ladainhas e bençim com o SS. 
Sacramento; peço o compareci* 
mento de todos.

0 ‘secretario 
Firm inu  Octavio do E Santo

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De accóruo com a disposição 

do Revmo. Sr. P. Director avizo 
ás senhoras zeladoras que a reu
nião mensal será no dia 27 do 
corrente ás 5 \\2 horas da tarde.

A secretaria

Scmiiiariiitats Pobres
Acham-se dois Seminaristas 

ítuanos pobres, um no Seminário 
-de Pirapóra, o outro no Seminá
rio oe São Paulo sem meios para 
fazer as dèpesas mais indispen
sáveis. Arranjou s© o Seminário 
gratuitamente; mas as despesas 
de lavagem de roupa, concertos 
de calçados, livros, papel etc 
feorrem por conta dos paes. 0* 
f^aes não têm recursos para fazer 
^aes despesas. Pois só a la vagem

de roapa fica em 60$000 por 
anno ; de modo que a despesa 
total anda era muito mais de 
cera mil reis por anno. Em vista 
disto venho pedir ás pessoas 
caridosas e de boa vontade uma 
contribuição annual para auxiliar 
estes Seminaristas. Não ó nada 
difficil entrar com cinco, seis, 
dez mil reis por anno para a 
sustentação destes Seminaristas 
no Seminário. Eu tomarei nota 
das ppssoas contribuintes, come 
çando deste anno.

Faço lembrar que ó esta uma 
obra de grande merecimento 
diante de Deus.

Aquellesque concorrerem para 
a ordenação dos aspirantes ao 
sacerdócio, terão parte meritória 
em todas as boas obras que elles 
fizerem, quando forem sacerdotes. 
Nas missas que celebrarem, nos 
sacramentos que administrarem, 
na conversão dos peceadores que, 
com a graça de Deus, consegui
rem salvar .em tudo que fizerem 
para gloria de Deus e bem das 
almas, terão grande parte diante 
de Deus os que, com o seu obulo- 
concorrerara para a ordenação 
delles. São Vicente de Paulo 
d iz ia : Um bom padre é uma 
grande cousa ! Quanta cousa não 
póde fazer ccm a graça de 
Deus!

Espero que este meu pedido 
será attendido por todas as pes
soas de bca vontade. Publicarei 
o nome e a quantia com que 
quizerem auxiliar annualmente 
estes Seminaristas pobres.

Ytú, 24 -11 -1917 .

P. Antonio Bueno de Camargo

Contribuição annual para dois 
Seminaristas pobres.

Uma Senhora 2$000

NOTAS E NOTICIAS
A  festa da B andeira

Correram bellos, animados 
e enthusiasticos os festejos 
em homenagem á nossa Ban
deira, no dia 19 do corrente.

Pelas 7 horas da manhã 
foi ella hasteada na praça 
P. Miguel em presença de 
muita gente, fazendo lhe as 
continências do estylo o ba
talhão escolar do grupo Ce 
sario Motta.

Ao meio dia, estando a sala 
da Cjmara repleta de fami 
lias e cavalheiros, falou elo 
quentemente de uma das ja* 
nellas o deputado dr. João 
Martins de Mello Junior de
monstrando a necessidade ur
gente da iustrucção militar 
no nosso povo, para que 
possamos repellir as aggres
sões do inimigo extrangeiro, 
vjèTido a nossa bandeiva sem
pre honrada e nunca hirnni1 
lhada. Sobre o mesmo assurrr 
pto falaram eloquentemente 
os srs. drs Raja Gabaglia, D. 
Toledo, que fazem parte da 
banca examinadora do Colle* 
gio de S. Luiz,e os profs.Ber* 
miro Martins eF e lic io M a r 
iüo) sendo todos os oradores, 
muito applaudidos.

Por essa occasião fizeram 
evoluções militares e presta
ram continência á Bandeira 
Nacional o batalhão do Col
legio de S. Luiz e o bata
lhão infantil do grupo esco
lar -'Cesario Motta” .

Pelas 5 horas da tarde 
o batalhão collegial dos alum 
nes do collegio de S. Luiz, 
sob a habil direcção do seu 
instruetor militar sr. Antonio 
Pereira de Carvalho, fizeram 
evoluções militares no largo 
do Bom Jesus, 8ahindo*se os 
alumuos galhardamente, e 
sendo por isso applaudidos 
pela multilão Jos assistentes.

D ’ali subiu o batalhão acom
panhado da banda collegial, 
ao largo da Matriz, onde sè 
achava apinhada grande 
massa popular, o batalhão 
infantil do grupo escolar 
” Cesario Motta” , e o outro 
batalhão collegial composto 
dos alumnos menores do 
mesraó collegio de S Luiz. 
sob a direcção do distincto 
moço &r. Augusto de Barros 
Cruz.

Esse batalhão fez ali e vo1 
luções militares com mui
ta correcção, merecendo os 
alumnos e o seu irsfructor 
militar os mais francos ao* 
plausos da multidão.

Em seguida urn dos aíunr 
nos do collegio de ?. Luiz 
fez um bello discurso vibran 
te de patriotismo sobre o 
nosso pendão auriverde.

A seguir foi pelos alumnos 
de ambos os batalhões colle* 
giaes entoado o hymno à 
Bandeira , e arreou se o pavi
lhão ao som do bymno Na
cional executado pelas ban
das collegial, ” 30 de Outu
bro” e ” Uaião dos Artistas” , 
queimando’se por essa occa*' 
sião uma bateria de 21 tiros.

A ’ noite, no salão do Cine
ma Parque houve um grau* 
dioso festival em homenagem 
ao noBso ilustre conterrâneo o 
sr.generalFeliciano Mendes de 
Moraes,que aqui se achava em 
visita á sua veneranda proge* 
nitora.Nessa oec-asião foi s.exa. 
saudado pelo sr. Affonso Bor 
ges, que produziu bello dis- 
curso.

No dia seguinte o illustre 
militar partiu para o Rio dé 
Janeiro. Ao seu embarque 
compareceu á estação ura 
grande numero de pessoas 
gradas que foram apresentar- 
lhe as suas despedidas. Visi
velmente commovido, s. exa. 
proferiu eloqüente discurso 
agradecendo aos presentes 
aqualla prova de sympathia 
por sua pessoa, respondend-' 
lhe em eloqüentes phrases o 
sr. Affonso Borges

Na c idade
Em visita á sua exma. 

familia esteve varies dias 
nesta cidade o revmo. sr. P. 
João da Silva Couto, zeloso 
coadjuctcr da parochia de 
Bragauça.

— Tambem se acha nesta 
cidade com sua exma. filha 
e netas, a exma. srn. D. Arma 
da Fontoura Gaivão.

Visita
Com muito prazer recebe 

mos a visita do dustmeto 
moço sr. Amilcar Rocha 
Martins Filho, representante 
da Bandeira Portugueza, es’ 
so valente orgam da çolonia 
portugueza no Brasil, que 
tem sabido vergastar os des* 
mandos dos iufelicitadoTes da 
Portugal.

Gratos pela visita fazemos 
votos para quo a ” Bandeira 
Portugueza” continue a me
recer as sympathias e pro* 
tecção da optima eolonia 
portugueza em nosso paiz.

Tambem recebemos e mui
to lhe agradecemos a visita 
do nosso distincto conterra* 
ne e particular amigo, sr. 
Raymundo da Luz Cintra, 
illustrado lente de latim na 
Escola Normal delta petininga

S. Senhoria acha-se nesta 
cidade fazendo parte da ban

ca examinadora do Collegio 
de S. Luiz.

A nn í versa rios
P assou  houtpm o ann iversario  na* 

ta lio io  co  nosso iIlu stro  con terrâneo 
e b em fe ito r desta  fo lh a  o exmo e 
revm o. M onsenhor E zecb ias  G a lvao  
da Fon toura.

Compteta hoje mais um <mnc 
de ''xistenci. o estimado cida- 
dão"sr. João de Almeida Camar
go, abastado fazendeiro nes
te município.

— Tambem f z annos hoje a 
exrra. sra. D. Urbina Jordão Ca
margo, virtuosa espos i do sr. 
Francisco Almeida Camargo.

—No dia 27 do corrente feste
jam o 9eu anniver8ario natalicio 
as meninas Aracv, fiilhn do fi
nado sr. Deraldo Martins de Mel
lo e Isaura, extremecida filha do 
s r  Francisco de Almeida Ca
margo.

Aos auniveeariantes nosso» pa 
rabens.

UapelSa do H osp ita l
0  &r. Dr. Servulo Pacheco e 

Silva acaba de installar gratui
tamente cinco lampadas eléctri
cas na Capella do Hospital.Acto 
como este está ácima d# todo 
elogio. Deus do alto do céo a- 
òençõeeste bemfeitor dos pobres, 
e o recoiopense muito neste mun 
do e no outro.

U n h a  de T iro
Domingo passado,ao meio dia, 

achando-se repleta de povo asa- 
la das sessões da Camara, por 
proposta do sr. Aflonso Borges 
foi acclaraado presidente da reu
nião o exmo. sr, dr. Juiz de 
Direita da Ca marca , Antonio de 
Souza Birros, que em phrases 
repassadas de patriotismo expoz 
o fim da reunião, e terminou o 
seu discurso dizendo que ia pro
ceder á eleição da direetoria da 
linha de tiro. Então prepoz o 
sr. Affonso Borges que, para a- 
breviar o trabalho dessa eleição 
fosse a mesma feita por accla- 
ma ção. E 3endo acceita essa pro 
posta, pelo sr. dr. João Martins 
foi indicado e por todos os pre
sentes foi approvado que a di
rectoria ficasse constituída dos 
seguintes senhores : presidente— 
Dr. Silva Castro; vice-presidente 
Dr. Graciano Geribello; secreta
rio,Sr. augusto Ferraz de Sam
paio; thesoureiro— Sr. Alberto 
Almeida Gomes ; —  Director— 
Dr. Amando Caiuby; commissão 
de contas—  Dr. Braz B. de Al- 
Almeida, cel. Joaquim Victoriuo J 
de Toledo, F;ancisco Brenha RijS! 
beiro; vogaes — Dr. Antonio C. * 
Pereira da Costa, Joaquim de 
Toledo Prado, Lauro Alves, cap. 
Irineu A. de Sousa, e Edgardo 
Pereira Mendes.

Finalmente pelo Dr. João Mar
tins foi proposto que o sr. Dr. 
Antonio de Sousa Barros fosse e* 
leito presidente honorário da L i 
nha de tiro, sendo a sua propos
ta •< ita por todos com geraes 
,applauses.

Bem estar geral. > Alimenta'se 
sem cuidado e livre de indiges* 
tões e enxaquecas.
D pois de ter soffndo iramen*

| samente do estomago e intesti
nos, com prisão de ventre chro* 
nica e indigestões periódicas se
guidas de enxaquecas, que me 
deixavam inutilisado por varios 
dias, pari dentro de pouco re
começar os mesmos incoramo* 
dos, é c<>m o maior prazer que 
certifico publicamente ter ficado 
completamente bom em pouco 
tempo, usando unicamente as 
P ÍLU LAS  DO ABBÀDE MOS , 
medicamento verdadeiramente 
n^tavel para as doenças do ap- 
parelbo^digestivo.

Desejando contribuir com a m i
nha declaração para o bem es
tar de muitos, peço a presente 
publicação.
Cap. Jeronymo A gra  de Mattos 
Rio Grande do Sul, 14 de Ju
nho de 1913.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

FaSlecisuenios
Por carta vinda da Jtalia sa* 

be;se ter fallecido no campo de 
batalha em defeza da sua patria 
o destemido joven— Agostinho



Massagli filho do finado sr. Do 
mingos Massogli, fallecido nesta 
cidade em 10 de Março de 1897 
e da exma. sra. D. Isolina Sale- 
siani, hoje esposa do sr. Paschoal 
Salesiani.

O inditoso joven era sobrinho 
do ar. Paschoal Martini, digno 
agente consular italiano nesta 
cidade.

Por sua intenção foi celebrada 
na egreja Matriz, ás 8 horas da 
manhã de quinta ‘feira ultima, 
uma missa a que assistiram os 
seus parentes e muitas outras 
pessoas de sua amizade.

A ' sua desolada piogenitora e 
mais pessoas da sua exma. fa* 
railia a expressão do nosso pro
fundo pezar.

— Apoz longa enfermidade e 
confortado com os santos sacra’ 
raentos entregou a sua alma ao 
Creador terça-feira ultima o 
estimado sr. Affonso Rodrigues 
de Arruda, abastado fazendeiro 
neste município.

O finado era sugro do sr. 
Adolpho Rodrigues de Arruda, e 
e pelas suas bellas qualidades de 
espirito e coração, contava nu* 
emerosos amigos, sendo por isso 
muito sentida a sua morte.

Por sua alma foi dita ás 8 ho
ras da manhã de quarta-feira uma 
missa de corpo presente, a que 
a99Í9tiu muita gente, sendo era 
aeguida feita a recoramendação e 
conduzido o feretro para o cemite* 
rio,com grandeacompanhamento.

Sobre o esquife foram deposita
das diversas corôas cora sentidas 

Idedicatorias.
Paz á sua alma e nossas con‘ 

dolencias á sua exma. familia.

Obftunrio
D o dia 9 do m ez pàssado até 

hontem  foram  fe itos  nc cem iter io  
desta cidade os segu intes sepulta* 
m entos :

D ia 9 — L u iz ,  filho de A n n a de 
A lm eida , com  1 anno de idade, 
ituano.

Conhecimento ateis
Solvete de suspiro 

Batem-se \ seis claras de ovos 
com garfo a tá crescerem bem, 
juntam se depois 300 grammas 
de assucar refinado e sumo de 
limão, lança-se tudo em dois li*

D ia  12— Is ido ro  M artin i, com 37 tros de agua e vae ao fogo pa 
annos de idade, italiano, casado, ra ferver, depois retira-se do fo* 

—Antonia D orio , com  46 annos de go, é posto a esfriar, despeja-se 
idade, italiana, casadá. i na solveteira gela-se para servir

E rm an tina  M aria da Conceição, i taça.

com
de M aria José 

7 annos de

filho de T i  to 
de idade.annos

C aixa  Economica
QumtaTeifa, 22 do corrente.

ao meio dlaT foi insta 11a d a a
Caixa Economica Estadoal desta 
cidade, achando-se presentes os 
srs. Dra. Antonio de Souza Bar* 
rõgTJpâd Marti ba~deTMello Junior, 

ilva Castro, Amando Caiuby,

de A lm eid a , 
idade, Ceará,

raz Bicudo
-Leite pinheiro 
Bueno, José Corrêa

de A lmeida, José 
Manoel Maria 

Pacheco e
feilva, Graciano Geribello, profes
sores Firmino Teixeira, Raul 
Fonseca, Âccacio de Vasconcel- 
los, os srs. Lauro Engler, Sebas
tião Martins de Mello, Oscar

pos, José Vietorio de Quadros e 
muitas outras pessoas,cujcâ nomes 
não Dos occoxrein.

Tomando a palavra o sr. Dr. 
Souza Barros declarou iustallada 
a Caixa Economica, nesta cidade, 
congratulando-se com o nosso 
povo por mais esse grande me
lhoramento, e fazendo votos de 
muita prosperidade á velha e 
gloriosa cidade de Ytú. Depois 
usaram da palavra, abundando 
sobre o mesmo aesumpto, o sr. 
prof. Accacio de Vasconcellos e 
o dr. João Martins de Mello 
Junior, mostrando o brilhante 
futuro que está reservado a esta 
cidade e município com a crea* 
ção da caixa economica.

Todos os oradores foram miii- 
to applaudidos.

Pelo sr. collector estadoal cel. 
Joaquim Manoel P. da Fonseca 
foi offerecido aos presentes um 
profuso copo deserveja.

Biatronizaçòea
Com aã solemnidades dõ estyi 

lo e as oerernonias^prescriptas, 
fo i epthroniBadãr a imagem do 
S. Coração de Jesus, no dia_T l  
do corrente,

_d^_Riía_de_ 
no dia 18, na residencia da exma. 
sra. D. Julia Constantino, © dos 
srs. Francisco Pereira, Francisco 
da Silva, Pedro de Arruda Sil
veira, e Inuocencio Portella, sen
do celebrante o revmo- sr. P. Ma
nuel Gabinio de Carvalho.

No dia 19,em casa do sr. Daher 
Chebel, sendo celebrante o revm 
sr. P. Bassano Faine-

Em todas houve os hyranns 
religiosos entoados pelas eras, 
cantoras do Bom Jesus, e foram 
offerecidos ás pessoas presentes 
doces e finos licores.

Que o Divino Coração de Jesus 
derrame as suas mais preciosas 
bençans sobre esses lares verda
deiramente catholicoa que a File 
assim se consagraram .

com 22 annos de idade, cam pineira 
casada.

* D ia  13— Joao, filho de Joaquim 
I C orrêa de M oraes, com 7 m eze i de 
idade, ituano.

--A d r ia n a , filha 
da Conceição, 
idade, ituana.

D ia  14— Theodorio  
B a rb ie ri, cora 3 
ituano

—  M aria  B a p tiV a  
com 56 annos do 
casada.

D ia  16— Paula., fiíha de G uetavo  
B encd icto  da Cunha, com 7 dias de 
v ida , ituano.

— Ofcavio, filho de E red ian o M a r 
tin :, com 3 mezes de idade, ca- 
breuvano.

S o f p r i a  H o r r i v e l m e n t e

Não podendo calar meus sen
timentos, dirijo-voa a presente, 
cujo fim passo expor.

Ha longcs annos que scffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, [um constan
te mau estar, contínuos ataques 
que, quem os visse diria con
vulsões, me prostravam abatido, 
não podendo comer, descrente 
de tudo, pois já  tinha gasto mui
to dinheiro, tendo consultado os 
médicos de fama. sem ao menos 
meihorar, e tal era o meu sof- 
frer que era conhecido pela a l
cunha de doente.

Comecei a tcmar, por conse
lho de um amigo, as pilulaa an- 
ti dyspepticas do Dr. O. Heinzel- 
mann e. desde logo principiei 
a melhorar e hoje estou radi

calmente curado. Estou conten
te, forte, com saude, bom ap- 
petite, como de tudo e vou co
mo empreiteiro para uma x a r  
queada em Vaccahy.

.Agora só peçc a Deus que es
ta minha milagrosa oura chegue 
aos ouvidos dos que soffrom do 
estomago como eu soffri, porque 
garanto que ficarão curadcs, se 
usarem as afamadas pílulas anti 
dispepticas do Dr. O. Heinzel- 
mann.— Pelotas Areai — Francis  
co Ferrer.

A firma e9tá reconhecida pelo 
notario Capitão J. Simões Lopes 
Netto.

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver. 
dadeiras P ÍLU LAS  DO DR. OS
CAR HEINZELM ANN têm os 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  O- H. com 
pofcta por Tres Cobras Entrela 
çadas.
Em todas as Pharraacias e Dro 
garias.

Cofliegio de S. Luiz
Sabemo3 que a banca examina

dora do Collegio de S. Luiz 
está satisfeita com o resultado 
dos exames, sendo relativamente 
pequeno o numero das reprova* 
ções.

Isso vem provar que esse con
ceituado estabelecimento de en
sino cuida seriamente do apro
veitamento dos seus discípulos, 
que são sempre os mais bem 
preparados que se apresentam 
nas academias do paiz.

R om aria
Para o fim de alcançar do S. 

Coração de Jesus o termo da hor
renda guerra que tanto mal está 
causando a todo mundo,realizou- 
se na quartafeira passada uma pie 
dosa romaria das Filhas de Maria 
e das Irmãs da Guarda de Honra 
do Externato de S. José, saindo 
d’ali o prestito ás 6 1 /2 da manhã 
em direcção ao Santuario do S. 
Coração de Jesus, onde ouviram a

Clotilde

P e rg u n ta e  á  u m  
M é d ic o

Todo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
As pessoas palüdas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e efficaz 
abundancia de sangue puro e 
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve era es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do  Dr. 
W illiams sao vendidas em pa
cotes fechados com o 

(( p n

firande. em todas as phann&i 
cias. drogarias e armazena.

Cavernas nos pulmõts. Expecto 
ração sanguinia— Desengana 
do por tuberculose.
Depois de alguns naezes de 

sentir me bastante doente dos 
pulmões, cs mfdicos decla
raram á minha familia que eu 
não tinha mais cura, soube 
depois que tinha cavernas nos 
pulmões e outros symtomas alar
mantes. Depois de desenganada 
minha familia, seguindo o exem
plo de outros, começou a dar-me 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMaNNi», cuja fama os 
attestados publicados diariamente 
nos joroaes apregoavam, Hcje 
sou um dosque concorrem para 
essa fama, pois não só me salvei 
da morte; estando complet imen- 
te livre da tuberculose, como cs 
effeitos extraordinariamento cu
rativos e fortificantes do «Reme- 
dio Vegetariano de Orhmann» 
transformaram meu organismo 
d'antes doentio e depauperado’ 
em ura organismo foVte, sadio, 
e sinto completo bem-estar, — 

José Santos M oreira. Fazen
deiro em Santo Aleixo.

Firma reconhecida.
Em todas as Pharmacias Dro
garias. —  Agente em S.Paulo 

Baruel & C

impedimento, deve accusalo no# 
termos da lei e para os fins de 
direito.
Districto de Ytú, 20 de Novem

bro de 1917.
O Official do Registro Civil 

fíra z  O rtiz

Braz Ortiz.escrivão de Paz c 
Official do Registro Civil do dis* 
tricto dePazdo município deYtú, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado deS. Pau 
lo, faz publico que exhibiram- 
neste cartorio o e  documentos exi 
gidos pela lei, afim de se casa*

T f m .  João Baptista de 
Oliveira, ‘com 24 annos de eda- 
de. solteiro, lavrador, natural de 
Ytú. residente neste municipio 
de Ytú, filho legitimo de Joa
quim Antonio de Oliveira e Do
na Maria Francellina do Espiri
to Santo, com Dona Maria Bros- 
linda Urbani, com 24 annos de 
edade, solteira, natural de Ytú, 
residente neste municipio, filha 
legitima de Urbani Giuseppe e 
Dona Virginia Vicente.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.
Districto de Ytu,18 de Novembro 
bro de 1917.
O Official do R.Civil B* az Ortiz

termos da lei e para oe fins de 
direito.

Districto der Ytú, 22 de No
vembro de 1917.

O Official do Registo Civil 
B ra z ' Ortiz

~7Fg  R A DECIMENTO 
O abaixo assignado, summa- 

mente penhorado, vem per este 
meio agradecer ao illustrado c li
nico Dr. Graciam/^de Souza^Ge- 
ribello a sua extremada dedica
ção, velando á cabeceira da sua 
ppposa D. Victalina Bueno de 
Camargo, durante os dias da sua 
longa e grave enfermidade. A- 
proveita tambem a opportunida* 
de para agradecer a todas as 
pessoas que lhe prestaram os seus 
serviços ou que a visitaram, pe
dindo-lhes disculpa de se'terem 
retirado para a sua fazenda,sem 
poderem retribuirSessas visitas. 

Ytú, 24 de Novembro de 1917 
' Narciso Ferraz Bueno

Braz Ortiz, Escrivão dc Paz, 
e Official do Registro Civil do 
Districto de Paz do municipio 
de Ytú, da comarca de Nos3a 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do 
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem Antonio Garcia j 
Sanches, com 26 annos de eda
de, solteiro, lavrador, natural de 
Heapanha, residente neste mu 
nicipio, filho legitimo de José 
Garcia le  Queiroz e Dona Ma
ria Neves Sanches, com Dona 
Rozalina Maria do Espirito San
to, com 16 annos de edade, sol
teira, natural desta cidade, resi
dente neste municipio, filha de 
Roque Leme Maciel e Dofia An1 
na Maria do Espirito Santo.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos

Agradecim ento e convite
Os filhos, genros e netos do 

finado Affonso Rodrigues de .A r
ruda, ainda acabrunhados sob o 
pêso da dura perda que soffreram 
vêm agradecer a todas ae pes
soas que bondosamente o servi
ram na doença, na morte e no 
seu enterramento. prestando lhe 
oa coDfortos da bca amizade.

Muito especialmente agradecem 
ao Dr. Graciano Geribelio, a de. 
dicaçào e amizade que revellou 
para com o seu saudoso pae, so
gro e avô.

Agradecem, tambem penhora- 
do8,ao Revmo. P. Eliziario de Ca
margo Barros e Frei Mauricio 
Labs, os confortoi da Religião 
que prestaram e a todos que o a- 
companharam em sua ultima mo
rada, se confessam agradecido e 
convidam para assistirem á mis
sa de 7°,dia que serju is^a^ppr^ 
intenção de sua alma, na Igreja 
do Carmo segunda-feira, á i i  ho
ras da manhan.

T  CASA SANTORO
v)j R e lo jw a r f s i  e  J o a lh e r i a  IT A L O  S U I S S A

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat -Jú 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Dej. osito rxclusivo nesta cidade dos 

$* afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam ^  
bem dos fabricantes Roskopf Paten:e,— Om ega— Aurea— •• 

foo vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-9e de qual 
|>v. quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
jjC ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^  
f r  des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e «In 
^  Grammophones. S i
!Y. Grande e variado sortimento em artigos de phantaaia 7)!
IsL s para presentes. “N
ST] Unico depositário nesta cidade dos afamados relogio* > 3
K* ZE N ITH  e OMGA

x0 1 1— ^ s t do S P au lo—  José  S a n to ro

E iO u e s  d e  proclam as para  
casamentos

Districto £e Paz e municipio do 
Ytú—Comarca de N.Senhora I 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, • 

Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria^ do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi 
biram neste cartorio os docir 
TBeptbif exigTdo8~~pela lei, afim 
de se casarem, Luiz de Assis, 
com 23 annos de edade. solteiro, 
operário, natural de Ytú, resi-

í •••••••••••••••• .•••  ••••••••••••••••••••••••

        ..

Cliniça Mediço Cirürgiça ||• Ü

DO

dente nesta cidade, filho legitimo 
santa missa e receberam a sagra* d'e j 08̂  Francisco de Assis
dacommunbão Dona Maria Thereza de Assis

Foi celebrante o revmo. sr. P. | coln Doha”  Adelaíd^ ZaparoJ- 
Bassano Fami,que fez uma bella \\ cora 20 annos de edade, sol 
pratica, reco mmendando Ás ro- têira, operaríâT"natural de São 
meiiasque não secancem depe- Paui0} residente nesta cidade, fi 
dirao S.Coração de Jesus quê legjtima_de_Francisco Zapa. 
o mais breve possivei faça ter- rollí e Dòna Ãngelina Zaparolli. 
m m ar essa calam idade muftdial. j alguem souber de algum

?!

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, dofigado 

e dos intestinos—  Svphilis— Molestes da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia v esical 

uretral— Injeeções usem dôru de 914 e e 
Saes mercur iaes

A N A LYS E  DE U R IN A —

Dlaguostice do  typho e da tnberculosc

H Ü A  DO C O U D flE R C IO , 114

TELEPONE 94 

Y T Ü í :

••••••••*••••••••*••••••••«••••«!•••••••••«•*•••••«••



AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Depur ativo do San- 

gue J E L K X J R  O E  N O G  U E I R A ,  do Phar- 
macèiiiico J o ã o  du  S ilves S ilv e ira , avisam 
que, apesar da actnal crise, não augmentaram o
preço do referido preparado, não havendo razão 

I para o publico compraí-o por preço mais elevado
| do que o seu antigo custo

F E LIX IR  DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como ó facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nâe 
querem outio depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico S IL V E IR A

A L F A I A T A R I A  0N I Â 0
R U A  D O  P A T R O C Í N I O 11

IN V IC T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e m o f 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos ref 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade cie lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as cores. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções parti o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
”f ! ü l T R Y ”

A. L O P E S  V A L L E

123 -Rua UVarlz e B a rro ^ -1 2 3
RIO DE JANIERO

43 CK Vtns C*tê& êos átowfo» M tt '

ÍJJ &t. Laia Cft&fo do• S«s&Im Silva | 
"q pela FaauldaJe ck|
£2 Èio, «x-íntcnt© ã<sa hOBpttaaa . 
£ bbbsIm» da Sftotn Casa e da Ba I 
"O nofi anieift Pwio îKáai d« Pa-1
?  e to .. tó *.

Àttesfco qug « a  minha oüaies
*rripr»g*> co*tí optim o  rftsulbtde c 
E lix ir  de Nagucira , formula do 
^harnHMftutâoo cbiÊvlco João de 
'51 ra S ilve ira .

N íq  hftáto «sa reoom»ieadal-o 
ioa q u eso ffrem , porque oonside-
0 uio preparado que sobrepois 
<>dos os shm l&n», aaaatituittác 
«na especialidade pbjrm seeulic?
1 que a srieneia naa&ioa dau *  sei; 
■veneplacâió.

N Pelotas. 5 às K orem bre ds

~ir. Zuit Gtí&ia â&s &m&9$ tifiktã 

fFvTTffifl rMasJâMÂA*! »

H Nesta alfaiataria recente t ente montada exe- 
E  cuta-se com o maximo esmero e promptidãc, e a 
K  preços modicos qualquer encommenda concernente 
S  a arte. ‘
Ç  Visitem pois a alfaiataria ” União’\

O ^proprietário

Luiz Leme de Camargo

Específicos de Sou m Soares
Estes excellentoa remedios,que são 

extremamente práticos, eur» radical 
mente todas as moléstia s. S' br* elles 
diz o sr. José Caraerino E. d e  Sá, 
morador em Ttauna Estado dr Pahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharm a cias deste 
Estado.appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (era casos graves) pouco va lo r  
merecera particularmente nos casos 
de: «pleüris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
noraica invenção 
em favor da hu 
maüidade soífre

Ld ú i
ca

OA£*A A VENDA J
Vende-se unia casa na rua do ’ 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
condiçõs e bem construída, tendo 
tambem um bom quintal suíficien ( 
te para uma outrá construcção. j 

> - A ^  e^íjV-iar^o-a o^sr, jjU~ ~  
ro‘ (na V illá  Nova)

CORNBIvIO PINHO 
T rata  papeis pa ra  

easamento
Rua de Santa Rita nura. 24 YT/j

U«-rt-krc? no peavoço *

BORRÍVEL SOFFRER qt

§

C T J I5 Ü S  B  C T J K A s
ESTO A G  Q IN T E S T IN O S

. As astilhas de v ida de Souza Soares combatem o 
fostio, as más digestões, mbaaço grasicros, as 
psias. e gastralgias; curam as naupeas oii vçmitos, aüa. 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas.-e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regvloizàm  as vacuações;previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : --  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido cora o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo M ar m g  o, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontanearnente que, apôs rae ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimento3, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, c omo uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATJS e L IVR E  DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
SO U ZA  S0AEE8. Lim itada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especifico3 de Souza Soaresí: encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

5
«io

D .  ,Ua£<; a - L -’x s .t fD iX A  Ca AIPOS

Attesto qiirt 158ta,n<K) sóffrend*. 
n>r espaçn de oh o sxíw >?.. de dar 

Üiros do pescoço <? faÍM», as? 
aessè período divensos modíq? 
uenios indi<‘ad.>s j>ara tai moloí' 
\a, sendo todos de e ffe ilo s  negy 
ivas.

À  conselho do oseii mftçidc 
Lniz ííog-o Sobral Oamj^os. use 
o preparado E lix ir  de Nogueira  
do phamiücetiLieo João da Silv. 
S ilveira, e fres vidros fique 
mdicaJmento curada. j

F o r ser verdade, podem Íít&e- 
desca o uso que coavier.

Estado de Pernambuco —  Gr? j 
^atá. 29 de A b ril de 1913.

M aria Brandiria Campo*. l 
(Finsofi } ♦

I>r. M a n u e l M. B u e n o  j
Advogado 

í Rua de Santa R ita— n. 81 ! 
Y T Ü

0 TÜPO E’ (MJIil)!
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
d© procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tornam-se-chronicas ede 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e petderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífí- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o F e i t o r »  1 d e  Cstm lm rá 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias
=    >a—   = --=----


